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J U S T I F I C A T I V A :

Não podemos a d i m i t i r  que o N o rd e s te  onde e s t a r  

i n s e r id o  no E stad o  da P a r a i b a  s e j a  in c lu id o  no chamado h o r á r i o  ' 

de v e rã o  e se  e x c lu a  a R eg ião  N o r te  que tem o m aio r  E s tad o  da  

F ederação  em ã r e a  t e r r i t o r i a l , que e o E stad o  do Amazonas, quando  

e s t a s  a r e a s  , e s t a s  r e g iõ e s  apresentam  as  mesmas c a r a c t e r i s t i c a s  

a s t ro n ô m ic a s ,  p a r a  e f e i t o  da  d u ração  da lu z  s o l a r  no h o r i z o n t e .

0 h o r á r io  de v e rã o  so tem v a l id a d e  nas  zonas ' 

g l a c i a i s  tem peradas e p a r t e s  das zonas t r o p i c a i s  s i t u a d a s  a b a ix o  

de 11,5 de l a t i t u d e s  s u l  a te  o t r o p i c o  de c a p r i c ó r n io  e acima de
<* X  A

11,5 de l a t i t u d e  n o r te  a te  o t r o p i c o  de c ân ce r  e nunca em zona  

e q u a t o r i a l ,  como e o nosso  c a so .

0 h o r á r i o  de v e r ã o  d e v e r i a  t e r  s id o  im p lan tad o '  

co n s id e ran d o  p a r t ic u la r m e n t e  o zoneamento geocosm ico  e não b a s e a  

do num zoneamento geo econôm ico.

A perm anência  da a p l i c a ç ã o  do h o r á r i o  de v e rã o  

no e s ta d o  da  P a r a i b a  m o t iv a ra  in exo rave lm en te  um aumento c o n s id e ­

r á v e l  de consumo de lu z  e l e t r i c a  e e n e r g i a  co n s id e ran d o  o a t r a s o  

de i lu m in açã o  e n t re  o p r im e ir o  e o segundo s o l i s t i c i o  v i s t o  que

o t r a b a lh a d o r  que an te s  a c o rd a v a  c in c o  h o ra s  p a r a  p r e p a r a v a  a

sua  a l im e n ta ç ã o ,  p re p a ra v a  o f i l h o  p a r a  i r  a  e s c o l a  e tomar t r a n s  

p o r te  p a r a  o t r a b a lh o  na m a io r ia  das  v e z e s  d i s t a n t e s ,  h o je  e s t a  

acordando às  q u a t ro  h o ra s  da manhã, quando o s o l  a in d a  e s t a  muito  

lon ge  de a p a r e c e r  no h o r i z o n t e .  Os p r e j u i z o s  caudados a  p op u laçao  

p a r a ib a n a  e n o rd e s t in o s  sao  i n c a l c u l á v e i s  e se  con st itu em  um v e r -
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J u s t i ç a  re c e b e  o P r o je t o  de L e i  n e 131/89, que "E x t in g u e  a  o b r i ­

g a t o r ie d a d e  da H ora  de Verão  no t e r r i t ó r i o  p a r a i b a n o . "

A m a té r ia  o r a  em a n á l i s e  e n c o n t r a -s e  em

boa  t é c n ic a  l e g i s l a t i v a  e vem ao en con tro  dos a n s e io s  da p o p u la  

ção , uma vez  que e s t e  h o r á r i o  tem causado  inúmeros t r a n s t o r n o s '  

ao nosso  povo que p o r  o b r i g a t o r i e d a d e  teem que a c o r d a r  uma h o ra  

an te s  e p r e p a r a r  sua  a l im en taçã o  p a r a  l e v a r  ao t r a b a lh o  e tam -

*  bem f a z  com que as  c r i a n ç a s  acordem m ais cedo p a r a  irem  aos
*

c o l é g i o s .  Os p r e j u i z o s  cau sad os  a p op u laçao  p a r a ib a n a  e n o rd e s ­

t i n a  são  i n c a l c u l á v e i s  e se  con st itu em  um v e r d a d e i r o  a ten ta d o  1 

aos  h á b i t o s  e costum es, como também tem m otivado  um aumento con­

s i d e r á v e l  de consumo de e n é r g i a  e l e t r i c a .

E s t a  Com issão apos a s  a n á l i s e s  e e s tu d o s  fe^L 

t o s ,  o p in a  fa v o ra v e lm e n te  a  ap ro vação  da p ro p o s iç ã o  p o r  se  t r a t a r  

de m a té r ia  r e le v a n t e  e de i n t e r e s s e  p u b l i c o .

S a lv o  m elhor j u i z o ,

E o P a r e c e r .

S a l a  das C om issoes , 04 de dezembro de 1989.
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